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Capítulo Um

			 

			Foram os sapatos que a delataram.

			O seu saia-casaco era de boa qualidade. Muito profissional, tal como a pasta de cabedal e o simples mas elegante rabo-de-cavalo do seu longo cabelo louro. Mas os saltos eram demasiado altos e finos. Não eram sapatos de escritório e Dante Romano tinha conhecido demasiadas princesas para saber como podiam ser caros. Era o tipo de calçado que só uma mulher rica e mimada se podia permitir.

			Fechar aquele contrato ia ser muito mais rápido do que receara quando as suas fontes lhe tinham revelado que Carenza Tonielli pensava tomar conta do negócio da sua família.

			– Obrigado por vir ver-me, signorina Tonielli – disse-lhe enquanto se levantava. – Apetece-lhe tomar algo? Café, água? – indicou-lhe a garrafa e os copos que estavam na mesa.

			– Água, por favor. Muito obrigada.

			– Sente-se, por favor – esperou até ela se sentar na outra ponta e serviu dois copos de água.

			Ela agarrou o seu e deu um pequeno gole. Tinha umas mãos muito bonitas, pensou ele, mas afastou rapidamente aquela imagem da cabeça. Carenza Tonielli era muito bonita. Possivelmente, a mulher mais bela que já tinha conhecido. Mas também era muito consciente disso e ele não tinha a menor intenção de tentar algo com uma princesinha mimada e vaidosa.

			«Mentiroso», a libido acusou-o. «Estás a pensar como seria ter aquelas mãos e boca na tua pele».

			Bom, talvez estivesse a pensar naquela boca perfeita e sensual, mas não daria rédea solta às suas fantasias de modo algum. 

			Não tinha tempo para satisfazer os seus desejos carnais até aquele projeto empresarial arrancar.

			– Por que desejava ver-me? – perguntou-lhe ela.

			Não fazia mesmo ideia? Pobre Gino... Tinha cometido um gravíssimo erro ao deixar o negócio nas mãos da neta na esperança de ela o levar a bom porto. A rapariga saíra de Nápoles para correr mundo e demorara dez anos a voltar a casa. Ia mesmo abdicar da dolce vita pelos negócios?

			Pelo que as suas fontes em Londres lhe tinham contado, Carenza Tonielli só se interessava por gastar dinheiro em vestidos, champanhe e carros de luxo.

			Não poderia fazer nada disso na atual situação financeira da família Tonielli.

			Dante não pensava enganá-la. Tinha-lhe dado um preço justo, o mesmo que oferecera ao seu avô. Ela obteria o dinheiro necessário para custear o seu estilo de vida e ele conseguiria a marca que precisava para expandir o seu negócio.

			Ambos sairiam a ganhar com o acordo. Só precisava que ela também tivesse a mesma opinião.

			– Tenho estado a negociar com o seu avô para comprar a Tonielli’s.

			– Ah...

			– E como a empresa passou para as suas mãos, é consigo com quem devo negociar.

			– Acho que houve um erro.

			– Um erro, diz? Você não está a gerir a Tonielli’s?

			– Sim, sim – cruzou os braços. – Mas a empresa não está à venda.

			 

			 

			Dante Romano ficou petrificado na sua cadeira.

			E não lhe faltavam motivos, pensou Carenza. Aquele tubarão de fato e gravata que pensava comprar o império de gelados do avô por tuta e meia ia ficar de queixo caído.

			Um tubarão realmente atraente, com o cabelo preto penteado para trás, uns lábios carnosos e uns bonitos olhos escuros. Atraente e muito sexy mas, no fim de contas, um tubarão. E ela não ia vender-lhe a empresa. Nem a ele nem a ninguém.

			– Vai ficar com a Tonielli’s? – perguntou-lhe ele, ainda pasmado.

			Carenza já tinha visto aquela expressão de incredulidade. Era a mesma cara que fizera o seu último chefe quando ela, momentos antes de se demitir, referira que ia tomar conta da empresa. De modo algum ia trabalhar com alguém que a tratava como uma cabeça oca que não sabia fazer outra coisa senão atender o telefone, rir como uma tonta e pintar as unhas. O mesmo que parecia pensar aquele homem que acabava de conhecer. Por que não conseguia levá-la a sério?

			Talvez por ser loira? Ou porque Dante Romano era o típico italiano chauvinista que tratava as mulheres como se vivessem nos anos cinquenta?

			– Sim, assim é – confirmou friamente.

			Ele chegou-se para trás na cadeira.

			– Como?

			– Está a ofender-me – avisou-o ela, olhando para ele de olhos semicerrados.

			– Signorina Tonielli, você não tem nenhuma experiência e a sua empresa está numa situação precária. Precisa de uma reestruturação urgente e eu tenho os conhecimentos e o pessoal para isso.

			Definitivamente, estava a fazer bluff, pensou ela. As coisas não corriam assim tão mal.

			– Estamos em plena recessão económica. A situação é difícil para toda a gente.

			– O seu negócio está num sério aperto e não me parece que seja apenas por causa da recessão. Como já disse, você não tem experiência nem o pessoal adequado para solucionar as coisas.

			– Signor Romano, você não sabe nada de mim. Como se atreve a supor que não sou capaz de dirigir o negócio que a minha família fundou há cinco gerações?

			– Não se trata apenas de dirigi-lo. Há que adaptá-lo aos novos tempos e torná-lo um negócio próspero.

			– E acha que sou demasiado estúpida para poder fazê-lo?

			– Demasiado inexperiente – corrigiu ele.

			– Que lhe faz pensar que sou inexperiente?

			Mal perguntou, deu-se conta de como ele poderia interpretar a sua «inexperiência». Sobretudo quando o olhar de Dante Romano a percorreu, muito lentamente, da cabeça até ao nível da mesa. De cima para baixo e de baixo para cima. Examinando-a, admirando-a... Era evidente que gostava do que via.

			Carenza sentiu-se corar.

			Qualquer um pensaria que tinha dezasseis anos em vez de vinte e oito, e que nunca nenhum homem a tinha despido com o olhar.

			Se Dante Romano a tivesse olhado assim aos dezasseis anos ter-se-ia derretido num lago de hormonas. O seu corpo começava a reagir e agradeceu em silêncio por o grosso tecido do casaco ocultar o endurecimento dos seus mamilos...

			Repreendeu-se mentalmente. Estava numa reunião de negócios e nem sequer devia estar a ter pensamentos eróticos. Um ano antes teria feito algo mais do que pensar nisso, mas tinha deixado para trás essa parte da sua vida e tinha a oportunidade de começar de novo.

			Então ele voltou a falar e foi como se lhe jogasse um balde de água fria para cima.

			– Alguma vez trabalhou na vida?

			Como? Por uns instantes ficou demasiado surpreendida e indignada para falar. Aquele homem via-a como uma mulher que só se dedicava a divertir-se e a viver às custas do avô? Bem, fora assim dez anos antes, mas desde então tinha crescido muito. E tinha trabalhado duro em Londres, até Amy ficar doente de cancro e vender a galeria.

			Tentou não perder a compostura para não lhe dar a entender como tinha estado perto de atirar-lhe o copo de água à cara.

			– Numa galeria de arte. 

			Saberia ele disso? Naturalmente que sim. Quando alguém planeava comprar um negócio informava-se a fundo antes de investir o seu dinheiro. Mas aparentemente não a tinha investigado tão a fundo a ela, porque, caso contrário, saberia que tinha voltado para ficar e que não pensava vender a empresa.

			No breve segundo que decorreu antes de dissimular a sua expressão, Carenza viu o que ele estava a pensar. O trabalho na galeria de arte nem sequer lhe parecia um trabalho a sério, mas um mero passatempo para uma menina rica e mimada. O mesmo que pensara o novo proprietário da galeria.

			Nada mais longe da realidade.

			– Todos os negócios se gerem da mesma maneira – declarou num tom desafiante.

			– Assim é – ripostou ele.

			Obviamente não a achava capaz de dirigir a Tonielli’s. E ela ia provar-lhe como estava enganado. Não só ia ficar com a empresa, como a levaria a desenvolver-se.

			– Acho que não temos mais que falar, signor Romano – levantou-se. – Obrigada pela água. Bom dia.

			Saiu do escritório com a cabeça bem erguida.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Era fantástico estar outra vez em casa depois de passar um ano a viajar pelo mundo e nove a residir em Londres. Voltar a viver junto ao mar, na bonita cidade de Nápoles, que se estendia da colina até ao porto, onde os barcos de pesca baloiçavam suavemente sobre as tranquilas águas. O poste junto às rochas brancas à frente do Castel dell’Ovo, onde os amantes prendiam um cadeado com os seus nomes gravados, criando uma imensa escultura em contínuo crescimento. O quiosque de música na Villa Comunale, com a sua bonita estrutura de ferro forjado, as suas bolas luminosas e o seu varandim de vidro. O pôr do sol atrás da ilha de Isquia, tingindo o mar e o céu de tons rosa e avermelhados. E o pico quebrado e ameaçante do Vesúvio a dominar a baía...

			Estava de volta. E Carenza dava-se conta das saudades que tinha tido de tudo aquilo. O sabor do ar marinho, as estreitas ruelas enfeitadas com bandeiras, o delicioso aroma das pizzas...

			O seu lar.

			Tirando que ela já não era uma adolescente tresloucada e irresponsável. Tinha-se tornado uma mulher adulta e estava à frente da Tonielli’s. Cinco gerações precediam-na. Ou seis, mais precisamente.

			Reviu os números pela quarta vez nesse dia, mas as contas continuavam a não bater certo. A cabeça começava a doer-lhe e tinha que parar continuamente e massajar as têmporas. Começava a pensar que Dante Romano tinha razão. Faltava-lhe experiência para gerir a empresa. Mas que opção lhe sobrava?

			Poderia ir ver o seu avô e dizer-lhe que não conseguia lidar com tal responsabilidade. Mas aquilo seria como atirar-lhe a sua generosidade à cara. O seu avô acreditara nela o suficiente para deixar o negócio nas suas mãos. Ele tinha setenta e três anos e era hora de gozar a sua merecida reforma, dedicando-se a cuidar do seu jardim e a encontrar-se com os seus amigos nos cafés para libertar-se de todo o stress acumulado durante uma vida de duro trabalho. Ter-se-ia retirado anos atrás, se os pais de Carenza não tivessem morrido num acidente de carro.

			Suspirou com pesar. Não, não podia devolver ao avô o comando da Tonielli’s. E também não podia pedir conselho a Amy. A sua ex-chefe teria todo o prazer em ajudá-la mas acabava de submeter-se a outra esgotadora sessão de quimioterapia e a última coisa que precisava era de mais stress.

			Depois havia Emilio Mancuso. Segundo o seu avô, tinha sido o encarregado da empresa durante uma temporada, mas Carenza não se sentia confortável com ele. Não sabia porquê. Sempre fora muito educado com ela, embora um pouco condescendente, mas havia algo nele que a fazia suspeitar.

			Também não podia pedir ajuda às suas amizades, pois nenhuma delas estava à frente de um negócio.

			O que deixava...

			Voltou a suspirar. Ninguém.

			«Você não tem nenhuma experiência e a sua empresa está numa situação precária».

			Dante Romano tinha razão nisso.

			«Precisa de uma reestruturação urgente».

			E também tinha razão nisso.

			«Eu tenho os conhecimentos e o pessoal para isso».

			A solução mais evidente seria vender-lhe o negócio. Mas se o fizesse, estaria a defraudar o seu avô, o seu querido nonno, e rompendo a longa tradição da família. A última geração de Tonielli a renunciar ao negócio... Como podia fazer algo assim?

			A não ser que...

			Sorriu. Era uma loucura. Ele jamais concordaria com isso.

			«Como podes sabê-lo se não lho perguntas?».

			Talvez, mas... seria tão bom como ele mesmo afirmava? Poderia ajudá-la a salvar o negócio?

			Afastou os papéis e aproximou-se do computador portátil para procurar informação sobre Dante Romano na Internet. Era curioso, mas não encontrou nenhuma foto dele acompanhado de belas mulheres... ou de belos homens, embora o seu detetor de homossexuais tivesse funcionado muito bem até ao momento. A atração do dia anterior fora mútua, a julgar pelo olhar que lhe tinha atirado do outro lado da mesa.

			Também não se falava de nenhum feio divórcio nem de nada parecido. Aparentemente, Dante Romano mantinha-se afastado de qualquer tipo de relação emocional e centrava-se exclusivamente no trabalho.

			Um viciado no trabalho.

			Com apenas trinta anos já era dono de uma cadeia de restaurantes, um feito impressionante tendo em conta as suas origens humildes. Um pouco mais de investigação revelou que tinha comprado muitas empresas, tornando-as negócios prósperos. E corria o rumor no mundo empresarial de que ia conceder o franchising dos seus restaurantes. Carenza não sabia muito de franchisings, mas tinha a impressão de que supunha uma expansão nacional ou internacional. Sendo assim, era lógico que não tivesse tempo para sair com ninguém.

			Mas a ela não lhe interessava de todo a sua vida sentimental. Naquele momento da sua vida não queria intimidade com ninguém. Só queria concentrar-se na empresa da sua família e sentir que podia fazer algo útil. A questão era como fazê-lo... Estaria Dante Romano demasiado ocupado para ajudá-la? E ainda que não o estivesse, aceitaria ser seu consultor privado e ajudá-la a renovar o negócio?

			Era uma estratégia muito arriscada, mas não tinha alternativa. E só tinha um modo de averiguar se estaria disposto a ajudá-la.

			Conhecendo já o seu vício no trabalho, era lógico supor que ainda estaria no escritório. A mão tremia-lhe enquanto marcava o número de telefone.

			– Vamos, Caz – incentivou-se a si mesma ao premir o último dígito. Mas a cada toque do telefone aumentavam os nervos. Começou a perguntar-se se não tinha cometido um erro e...

			– Sim? Daqui fala Dante – a sua voz era clara e firme. – Diga?

			Carenza agarrou com força o auricular e respirou fundo.

			– Signor Romano? Sou Carenza Tonielli.

			– Em que posso ajudá-la, signorina Tonielli?

			Se estava surpreendido, ou se esperava que ela lhe ligasse para dizer que tinha mudado de opinião, não o demonstrou. Mostrava-se amável e cortês, mas de uma forma fria e impessoal.

			– Eh... perguntava-me se poderíamos falar. Há algo que gostaria de comentar-lhe.

			– Onde e quando?

			Era evidente que não perdia tempo. Talvez por isso fosse tão bom nos negócios.

			– Que lhe parece no meu escritório?

			– Quando lhe dá jeito?

			– Agora?

			– Agora? – quase gritou ao repetir a palavra. A quem passava pela cabeça ter uma reunião de negócios àquela hora da noite?

			Embora na verdade não precisasse de tempo para preparar-se. Não tinha nada a acrescentar ao caso.

			– De acordo. Sabe onde fica o meu escritório?

			– Sim.

			Que pergunta mais estúpida. Pois claro que sabia. Decerto tinha-se reunido ali com o seu avô quando lhe propôs comprar o negócio.

			– Muito bem. Então vemo-nos em breve.

			– Ciao.

			A mão continuava a tremer-lhe enquanto desligava o telefone. Já estava feito. Não havia volta atrás. Além disso, qual seria a pior coisa que lhe poderia acontecer? Que ele recusasse ajudá-la. E nesse caso ela estaria na mesma posição em que já se encontrava. Era absurdo sentir nervos só de pensar ir vê-lo.

			Ocupou-se a moer os grãos de café e a pôr água a ferver. Acabava de arrumar as chávenas na bandeja pela terceira vez quando ouviu tocar à porta.

			– Obrigada por vir, signor Romano – disse ao abrir e fechar a porta atrás dele.

			– Prego – respondeu, com o rosto imperturbável.

			– Apetece-lhe um pouco de café?

			– Obrigado. Sem leite nem açúcar.

			Carenza levou-lhe o café à mesa, mas a mão tremia-lhe tanto que lho derramou nas calças.

			– Santo Deus! Lamento muito. Não pretendia...

			– Não há problema – interrompeu-a ele. – Podem-se lavar.

			Mas disse-o com uma cara tão séria que a Carenza sentiu a alma cair-lhe aos pés. Como tinha podido sequer pensar que aceitaria a sua oferta? Não era apenas uma estratégia arriscada. Era um autêntico disparate.

			– De que me queria falar? – perguntou-lhe ele.

			Carenza deixou a chávena na mesa com muito cuidado e sentou-se.

			– Tenho andado a consultar a contabilidade do meu avô.

			– E?

			– E tinha razão no que me disse. Não tenho experiência para resolver a situação. Mas... – afogou um pequeno gemido – se você quisesse ser meu consultor, poderia tentar.

			– Seu consultor... – a voz dele era tão inexpressiva quanto o seu rosto. Impossível determinar se estava surpreendido, indignado, satisfeito ou interessado. – E que ganho eu em troca?

			– Que tal a enorme satisfação de poder dizer «eu bem lhe disse»?

			O comentário arrancou um vislumbre de sorriso e um breve brilho nos seus bonitos olhos escuros.

			– Não, a sério – disse ela, encorajada por aquela mudança na sua expressão. – Pagar-lhe-ei pela sua orientação. Diga-me quais seriam os seus honorários.

			– Mais do que pode permitir-se, princesa. Recorde que já vi os seus livros.

			Princesa? O qualificativo magoou-a, mas não podia responder com um ataque.

			– Posso pagar-lhe – insistiu.

			– Como?

			Carenza respirou fundo.

			– Poderia... – lambeu o lábio. Poderia vender as joias. Não seria fácil, especialmente o relógio que os seus avós lhe tinham dado ao cumprir vinte e um anos, mas fá-lo-ia se com isso pudesse salvar o negócio e conseguir que os seus avós se orgulhassem dela.

			Dante Romano interpretou mal a sua longa pausa, porque arqueou uma sobrancelha num gesto de arrogante sarcasmo.

			– Tenho trinta anos e nunca paguei por sexo, princesa. Não vou começar a fazê-lo agora.

			– Não... não queria dizer isso – balbuciou ela, sentindo-se corar. – Ia dizer-lhe que posso vender as minhas joias.

			Infelizmente, a observação sexual tinha-lhe deixado gravada uma imagem inesquecível na cabeça. Uma imagem que não poderia ser mais inapropriada para aqueles momentos. Imaginava Dante Romero, nu, na sua cama... introduzido nela.

			Por Deus... Tinha que controlar-se ou aquilo acabaria muito mal. Aquilo era uma reunião de negócios. Negócios e nada mais que negócios.

			– Porquê? – perguntou-lhe ele.

			– Porquê o quê? – «pensa, Caz, pensa». Não fazia ideia do que ele estava a falar. O cérebro tinha-se-lhe derretido.

			– Por que quer que seja o seu tutor?

			Ah, sim. A razão pela qual o tinha chamado...

			– Estou a pedir-lhe que seja meu tutor porque você tem experiência em recuperar negócios – deu-lhe o nome dos três últimos restaurantes que tinha comprado e as correspondentes datas.

			Ele voltou a arquear uma sobrancelha.

			– Tem feito os seus trabalhos de casa, princesa?

			– Não me chame assim! – explodiu, antes de recordar-se que lhe estava a pedir um favor e que tinha que ser amável com ele. – Por favor... Chamo-me Carenza.

			– Carenza – o nome soou como uma carícia nos seus lábios, irresistivelmente sensual.

			Não. Devia concentrar-se.

			– Tinha razão, signor Romano. Não tenho experiência para salvar o negócio.

			– E daí esta cura de humildade... – disse ele. – Interessante.

			– Por que tem uma opinião tão má de mim?

			– Porque conheço as mulheres como você – fez uma pausa e olhou-a fixamente. – Princesa.

			A Carenza custou-lhe muito não responder à provocação.

			– Não sou uma princesa – declarou friamente.

			– Ponha os pés na mesa.

			– Quê?

			– Ponha os pés na mesa.

			Carenza não fazia ideia do que pretendia, mas de qualquer modo fez o que lhe pedia.

			– Olhe para os seus sapatos. De marca e qualidade. Decerto custam o salário de um mês de um dos seus empregados. Vai dizer-me que não é uma princesa?

			Dito assim era difícil rebatê-lo. Carenza tirou os pés da mesa.

			– Tinha um trabalho na Inglaterra – disse, consciente de que estava à defesa.

			– Ah! Pois!

			Estava convencido de que aquele suposto trabalho não passara de um passatempo, um emprego remunerado que pouca dedicação exigia.

			– Não me limitava a estar sentada todo o dia a pintar as unhas. Era a assistente da Amy. Encarregava-me de organizar tudo na galeria e sei como funciona a venda direta.

			– A venda de artigos de luxo, talvez, mas não de comida. Trata-se de uma clientela totalmente diferente.

			– Ouça, já admiti que preciso da sua ajuda. Que mais espera de mim?

			– Que siga o caminho mais fácil e me venda o negócio.

			Ela abanou com a cabeça.

			– Não posso fazer isso.

			– Por que não?

			– Porque sou a quinta geração de Tonielli e cabe-me a mim ocupar-me da empresa – engoliu em seco. – Teria sido a sexta geração se os meus pais estivessem vivos, e nesse caso talvez tivesse um irmão ou irmã para partilhar a responsabilidade. Mas não se pode mudar o passado e é inútil lamentar-me. Há que aceitar e seguir em frente.

			 

			 

			Dante olhou-a fixamente. Carenza Tonielli não ia renunciar a um negócio que fazia parte da sua família há gerações. Por isso, afinal, compreendia o valor da lealdade familiar. Era verdade que mal tinha posto os pés em Itália nos últimos dez anos e que tudo parecia indicar que se tinha esquecido das raízes e da família, mas talvez tivesse virado a página e já não fosse como ele pensava.

			O mais irónico de tudo era que tivesse escolhido como mentor a mesma pessoa que queria arrebatar-lhe o negócio. Ele poderia recusar, naturalmente, mas estava em dívida para com Gino. Anos atrás o velho tinha-lhe dado os conselhos que acabariam por torná-lo um próspero empresário. Dante tinha a oportunidade de lhe retribuir o favor, ajudando a neta de Gino e salvando da falência a empresa de gelati.

			E isso nada tinha a ver com a boca mais sensual e os olhos mais azuis que tinha visto na vida... Nem com o facilmente que imaginava aquela exuberante loira na sua cama, com o seu longo cabelo espalhado sobre a almofada, os lábios entreabertos e o corpo arqueado enquanto ele a enchia de prazer.

			– De acordo.

			Ela pestanejou, pasmada.

			– O quê?

			Dante elevou os olhos.

			– Presta atenção, princesa – não ia tratá-la por você nem por signorina Tonielli se ia tornar-se seu mentor, mas também não a trataria pelo nome próprio. Seria demasiado íntimo e arriscado. Sempre se tinha orgulhado de controlar as suas emoções e irritava-o que Carenza Tonielli exercesse uma atração tão forte nele. Aquilo eram negócios e mais nada. – Disse que concordo, serei o teu consultor.

			O rosto de Carenza relaxou-se num esgar de imenso alívio.

			– Obrigado. Mas falava a sério quanto a pagar-lhe. Não posso esperar que faça isto em troca de nada. 

			– Não é necessário pagar-me. Ajudar-te-ei nos meus momentos livres, mas serás tu a fazer o trabalho, não eu.

			– Obrigada, não sabe quanto aprecio a sua ajuda – levantou-se. – Por onde começamos?

			– Podes começar por vestir algo mais discreto.

			 

			 

			A cara de horror de Dante Romano revelou a Carenza que ele tinha lançado aquela observação sem pensar. E isso confirmava que não era ela a única com a cabeça cheia de fantasias eróticas...

			De repente foi como se a sala se tivesse encolhido e tivesse sido extraída a última gota de oxigénio.

			– Qual é o problema com a minha roupa? – perguntou baixinho.

			– Nada. O casaco e a saia estão muito bem – disse ele. Um vislumbre de rubor tingia o seu rosto.

			O que seria que tanto lhe desagradava? A blusa? Os sapatos? Se ainda fosse a mulher que fora até ao ano anterior, não teria hesitado em despir o casaco e contornar a mesa para provocá-lo. E pela expressão do seu rosto era evidente que estava à espera de uma resposta insinuante e descarada. Pensava conhecê-la muito bem e não estava a levá-la a sério.

			Pois bem. Aceitaria o jogo e provar-lhe-ia como estava enganado ao deixá-lo de boca aberta.

			Levantou-se, despiu o casaco e deixou-o no braço da cadeira.

			– É este o problema? – perguntou-lhe enquanto tocava as finas alças.

			A expressão de Dante obscureceu.

			– Estás a brincar com o fogo, princesa.

			– Tu é que começaste – assinalou ela. – Que se passa com a minha blusa?

			Ele engoliu em seco.

			– E ainda me perguntas?

			– Tu é que tens um problema com a minha roupa, não eu.

			Passou uma mão nervosa pelo cabelo.

			– Está bem, se queres mesmo saber... é demasiado provocadora.

			Tal como ele. Sobretudo pela barba incipiente que lhe escurecia o queixo e que a fazia perguntar-se como seria senti-la na sua pele.

			– Em que sentido?

			– Pensava que era eu quem fazia as perguntas.

			– Em que sentido? – repetiu ela.

			– Um homem pergunta-se se tens alguma coisa por baixo.

			Os seus olhos arderam com um brilho apaixonado e desafiante. Desejava-a tanto como ela a ele, mas ainda podia pressioná-lo um pouco mais.

			– Só há um modo de descobrir.

			A respiração de Dante acelerou. Tal como a dela.

			– Mostra-me – ordenou-lhe com uma voz extremamente sensual e tentadora.

			E ela começaria por obedecer-lhe para depois deixá-lo a arder de desejo. Assim o faria... porque podia fazê-lo.

			Deslizou uma alça sobre o ombro. Depois a outra. A adrenalina percorria-lhe as veias. Que faria ele?

			Por enquanto, nada. Esperava sem se mover, embora a tensão que irradiavam os seus músculos fosse quase palpável. De uma hora para outra perderia o controle. E então...

			– Mostra-me – repetiu-lhe.

			Aquele era o momento em que deveria desafiá-lo a aproximar-se e a descobrir por ele mesmo. Mas era incapaz de pensar numa réplica engenhosa. A única coisa que conseguia pensar era em quanto o desejava. E o seu corpo parecia agir por vontade própria. Baixou a blusa pouco a pouco, sentindo um forte formigueiro em cada milímetro da pele que ia pondo a nu. Precisava desesperadamente de sentir as suas mãos e a sua boca.

			A blusa formou-lhe um novelo em redor da cintura, mostrando que levava um sutiã. De renda preta, sem alças.

			– Já ficas a saber – disse com voz trémula.

			– Sim – molhou o lábio inferior. – Mas continuamos a ter um problema.

			Obviamente que tinham um problema. Os seus seios pediam a gritos o toque dos seus dedos. 

			Se não lhe tocasse já ia explodir.

			– Dante... – sussurrou com voz afogada. – Por favor...

			Um segundo depois ele tinha rodeado a mesa e tinha a boca colada à dela. Não foi tanto um beijo mas antes uma declaração de guerra... uma invasão total em que só cabia uma rendição incondicional.
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